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O 
Fluminense esteve longe de 
ser efetivo, mas conseguiu 
sacudir a poeira da elimi-
nação precoce na Liberta-

dores diante do Botafogo, um rival 
com um histórico recente de ale-
grias. Ontem, no Nilton Santos, al-
vinegros e tricolores sofreram com 
erros técnicos na hora de criar as 
jogadas ofensivas e fizeram uma 
partida com diversos ingredientes 
para uma igualdade sem gols. Po-
rém, o time das Laranjeiras contou 
com um ataque eficiente para ven-
cer, por 1 x 0, e aumentar a vanta-
gem em busca de um lugar na final 
do Campeonato Carioca.

De ressaca pelo trauma conti-
nental, o Flu fez muito pouco em 
campo. Longe de ser superior, o 
Botafogo foi quem criou as melho-
res jogadas, principalmente no se-
gundo tempo. Porém, o alvinegro 
pecou bastante nas conclusões. 
O tricolor acertou uma com Jhon 
Arias, o suficiente para ampliar a 
vantagem pela terceira final esta-
dual consecutiva. Para virar, o Bo-
tafogo precisará vencer por dois 
gols de diferença, domingo, no Ma-
racanã, às 16h, pois o rival tem a 
vantagem de empatar na soma dos 
180 minutos de jogo para enfrentar 
o Flamengo pelo título.

Apesar da disposição demons-
trada pelos dois times, o primei-
ro tempo foi sofrível com um bai-
xo nível técnico e poucas chances 
concretas de bola na rede. Jogan-
do com a tranquilidade de ter o 
regulamento a seu favor pelo tí-
tulo da Taça Guanabara — a pri-
meira fase do Carioca —, o Flu-
minense teve mais posse de bola, 
mas deu o primeiro chute na dire-
ção do gol somente aos 31 minu-
tos. Com a necessidade de marcar 
gols para ficar em pé de igualda-
de com o tricolor na disputa pela 

CARIOCA  Em clima de ressaca da eliminação na Libertadores, Fluminense faz jogo abaixo da crítica. Mas, diante de 
erros de conclusão do Botafogo, time tricolor vence por 1 x 0, bate recorde pessoal e amplia vantagem por lugar na final

O mínimo valeu muito!
DANILO QUEIROZ

Jhon Arias marcou o gol que ampliou a vantagem: no domingo, tricolor pode perder por um de diferença para ir à final contra o Flamengo

Mailson Santana/Fluminense FC

SELEÇÃO BRASILEIRA SE APRESENTA

No primeiro dia de trabalhos da Seleção Brasileira na 
Granja Comary, em Teresópolis (RJ), Tite contou com 10 de 
seus convocados. Weverton, Alex Telles, Felipe, Fred, Bruno 
Guimarães e Guilherme Arana foram a campo, enquanto 
Richarlison e Philippe Coutinho realizaram trabalhos 
regenerativos. Thiago Silva e Martinelli ficaram na academia. A 
novidade foi o corte do goleiro Ederson, devido gastroenterite. 
Ele será substituído por Everson, do Atlético-MG.

“Dá para voltar a 
autoestima. O ano 
está só começando. 

É continuar 
trabalhando para 
as coisas voltarem 

a dar certo”

Yago Felipe,
meia do Fluminense

“Vamos preparar e 
descansar os atletas 

para criar uma 
estratégia. Saber 
que o resultado 
atrapalha, mas 

temos condições de 
tentar superar”

Lúcio Flávio, 
técnico do Botafogo

final, Botafogo, por sua vez, che-
gou um pouco mais. Entretanto, o 
Glorioso não foi incisivo de forma 
suficiente para sair na frente dian-
te de sua torcida no Nilton Santos.

O jogo protocolar deixou as 
duas torcidas insatisfeitas e o Bo-
tafogo tentou mudar a postura 
aos três minutos do segundo tem-
po. Matheus Nascimento ficou 
com a sobra de bola, mas chu-
tou para fora. O Flu abusava bas-
tante dos erros de passe e não 
conseguia criar. Mais presente no 

ataque, o Glorioso sofria com os 
erros de definição. Com 23, Erison 
cabeceou forte e Marcos Felipe 
fez grande defesa. Aos 28, Diego 
Loureiro brilhou em chute de Ca-
no. O goleiro alvinegro se desta-
cou de novo após finalização de 
esquerda de Matheus Martins. 
Aos 35, Yago Felipe deu passe na 
medida para Arias não desperdi-
çar. O lance murchou o alvinegro, 
que não conseguiu correr atrás 
do marcador e terá de tentar re-
verter no Maracanã.

Recorde tricolor

Longe do brilhantismo, o Flu 
não esteve nem perto dos seus 
melhores momentos na tempo-
rada. Porém, conseguiu o obje-
tivo de ampliar a vantagem pe-
la final e uma hegemonia recen-
te com clássicos. A vitória ainda 
ampliou a freguesia do Botafogo: 
agora, são 10 partidas sem der-
rotas do tricolor. O time das La-
ranjeiras acumulou seis vitórias 

consecutivas sobre os rivais cario-
cas e bateu uma marca de 1957.

Autor da assistência para Arias, 
Yago Felipe viu o clássico como um 
meio de esquecer a Libertadores. 
“Dá para voltar a autoestima. So-
fremos muito. Eu dormi mal nos 
últimos dias, pois sei da importân-
cia da competição para nós, mas 
futebol tem dessas coisas. A gen-
te não pode lamentar muito. Te-
mos jogos importantes e o ano es-
tá só começando. É continuar tra-
balhando para as coisas voltarem 

a dar certo”, destacou Yago Felipe.
Do lado alvinegro, o tom foi de 

lamentação e planos para o segun-
do jogo. “Um jogo como esse, equi-
librado, quando você não conse-
gue sair na frente, o próprio adver-
sário acaba ajustando e melhoran-
do no jogo. Um clássico é assim. 
Valeu pela postura dos atletas. Va-
mos preparar e descansar os atle-
tas para criar uma estratégia. Saber 
que o resultado atrapalha, mas te-
mos condições de tentar superar”, 
avaliou o técnico Lúcio Flávio.

MINEIRO

Novo modelo de administra-
ção dos clubes brasileiros, a Socie-
dade Anônima do Futebol (SAF) 
terá a primeira batalha de gran-
de importância em um torneio 
estadual. Adeptos da nova estru-
tura de gestão, Cruzeiro e Athle-
tic colocam em campo os frutos 
dos primeiros meses de trabalho 
em busca de um lugar na final do 
Campeonato Mineiro. A ida será 
hoje, às 20h30, no Mineirão.

Time pequeno mais bem-
sucedido nos primeiros meses 
de SAF, o Athletic chega ao jogo 
com moral pelo segundo lugar 
na primeira fase do Mineiro, à 
frente, até mesmo, do Cruzeiro. 
O desempenho rendeu ao Esqua-
drão de Aço o direito de jogar pela 
igualdade na soma dos resultados 
para eliminar a Raposa.

Além da desvantagem no gra-

mado, o Cruzeiro também vem 
enfrentando maiores perrengues 
no projeto da SAF adquirida por 
Ronaldo Fenômeno. A dificulda-
de, de maneira óbvia, se dá a dife-
rença de tamanho entre os dois 
clubes. Com dívida astronômica 
e em uma temporada de recu-
peração para sair da Série B do 
Campeonato Brasileiro, a Raposa 
mira o título estadual para elevar 
a moral para o restante do ano.

O técnico Paulo Pezzolano 
não fez questão de assumir um 
discurso razoável e tratou a final 
como obrigação para o Cru-
zeiro. “Temos que ganhar esse 
jogo. Vamos enfrentar um time 
difícil, que está jogando muito 
bem. Mas nós temos que impor 
a camisa, impor nosso jogo e 
estar preparado para essa semi-
final muito dura”, disse.

Cruzeiro e Athletic dão início à 
semifinal das SAFs no Mineirão

PAULISTA

São Paulo encara 
pequeno indigesto
DANILO QUEIROZ

Terceira melhor campanha 
da primeira fase do Campeona-
to Paulista, o São Paulo é o pri-
meiro clube grande a tentar uma 
vaga na semifinal da edição de 
2022 do estadual. Porém, o atual 
campeão da competição não 
terá vida fácil. Às 21h30, o trico-
lor mede forças com o São Ber-
nardo, no Morumbi. O rival foi o 
pequeno classificado às quartas 
de final com melhor desempe-
nho contra adversários da Série 
A do Campeonato Brasileiro.

Na primeira fase do estadual 
conhecido por ser o mais equi-
librado do Brasil, o São Bernar-
do perdeu apenas para o Corin-
thians. Diante de Palmeiras e 

Santos, o Tigre do ABC saiu de 
campo com a proeza de arrancar 
um empate. Contra o Bragantino, 
o desempenho foi melhor: uma 
vitória. Até por esses resultados, 
o Bernô teve forças para superar 
a concorrência da Ferroviária 
pela segunda vaga do grupo B.

Mesmo com o tricolor tendo 
o status de atual detentor do 
título paulista, o lateral-direito 
Rafinha não quis saber de assu-
mir a responsabilidade por uma 
classificação tranquila do São 
Paulo. “Temos que encarar com 
toda a seriedade do mundo, mas 
jogamos em casa. Temos que 
entrar com tudo. Agora, é mata
-mata. Não tem esse favoritis-
mo. Nosso pensamento é o São 
Bernardo. Contra eles, temos 

Rafinha pediu concentração do tricolor contra o São Bernardo

Rubens Chiri/São Paulo

que impor nosso ritmo”, garan-
tiu o camisa 13.

Se avançar, o São Paulo pre-
cisará esperar para conhecer 
seu adversário. Nas semifinais, 
o Paulistão cruzará os classifica-

dos conforme a soma dos pon-
tos conquistados durante todo 
o torneio. O dono da melhor 
campanha jogará contra o quar-
to, enquanto o segundo melhor 
encara o terceiro.

PALMEIRAS CORINTHIANS RICAÇO GRÊMIO DOPING PARIS-2024

Palmeiras e Abel Ferreira 
discutem há alguns dias a 
ampliação do vínculo do 
treinador, que termina em 
dezembro. O clube ofereceu 
mais três anos de contrato 
para o técnico português. 
Abel está valorizado com 
o trabalho bem-sucedido 
e já recebeu sondagens de 
times da Turquia, Emirados 
Árabes Unidos, Catar e 
Espanha, além do Benfica.

O atacante Júnior Moraes, 
de 34 anos, foi inscrito 
no Campeonato Paulista, 
ontem, e está à disposição 
para estrear pelo clube 
contra o Guarani, pelas 
quartas de final. Resta 
saber se o jogador estará 
apto fisicamente para ser 
opção do técnico Vítor 
Pereira para o jogo marcado 
para quinta-feira, às 19h, na 
Neo Química Arena. 

O Manchester City garantiu 
o título de clube mais 
rico do planeta. Segundo 
relatório Football Money 
League, da consultoria 
Deloitte, com base nos 
dados da temporada 
2020/21, os citizens 
atingiram receita de 644,9 
milhões de euros (R$ 3,5 
bilhões) e superaram o 
Real Madrid e o Bayern de 
Munique.

O Tribunal de Justiça 
Desportiva do Rio Grande 
do Sul julgou, ontem, as 
denúncias dos episódios 
ocorridos no Gre-Nal 
de 26 de fevereiro pelo 
Campeonato Gaúcho. O 
Inter foi julgado punido 
com multa de R$ 100 mil 
pelo ataque ao ônibus 
gremista. Já o Grêmio foi 
denunciado e absolvido do 
caso de injúria racial.

A Rússia registrou mais 
um escândalo por doping. 
Elena Lashmanova, 
campeã olímpica, em 
2012, e mundial, em 2013, 
na marcha de 20 km foi 
sancionada com dois anos 
de suspensão e perdeu 
seus títulos por uso de 
substâncias proibidas, 
anunciou, ontem, a Unidade 
de Integridade do Atletismo 
da Agência Antidoping (AIU).

Os organizadores dos 
Jogos de Paris-2024 
apresentaram o processo 
de venda de ingressos que 
começará a partir de 2023 
com metade das entradas 
para o evento a 50 euros 
(R$ 271) ou menos. No total, 
serão colocados à venda 
13,4 milhões de ingressos, 
10 milhões para os Jogos 
Olímpicos e 3,4 milhões 
para os Paralímpicos.


